
Relatório da reunião da Comissão Executiva, Sub 

Comissões de Finanças, Mídia e Regimento e 

Temário do CONNEB.

Local:  Centro  Social  José  Carlos  Luz  Marques  (Sindprev  -  ES)  –  (Rua: 

Jenipapeiro, s/n – Balneário de Carapebus – Município e Serra – ES).

Data: 08,09 e 10 de Fevereiro de 2008

Organizadores: Fórum Regional do CONNEB do ES, Escritório Operativo do 

CONNEB e Centro de Apoio em Desenvolvimento (CAD)

Coordenadores de mesa: Gilbertinho e Makota Celinha

Relatoria: Gilbertinho, Marcio Alexandre e Cleide Hilda

Colaboradores da Relatoria: Ruth Pinheiro, Márcia e Marcos Resende

Infra Estrutura: Ilma Viana e equipe de servidores do Sindprev/ES aos quais 

fazemos um agradecimento especial 

Entidades Presentes:

1- INTECAB

2- FORUM NACIONAL DE MULHERES NEGRAS

3- CONEM

4- CENARAB
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5- UNEGRO

6- MNU

7- CIRCULO PALMARINO

8- CEABRA

9- ENJUNE

10-APN’s

11-CEAP

12-CEN

Personalidades Presentes

• Representantes do Escritório Operativo

• Representantes dos Estados do Rio Grande do Sul e do Pará, a convite a 

Comissão Executiva

• Representantes do Forum Estadual Antiracismo e Movimentos Sociais

• Observadores dos Estados da Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de 

Janeiro e São Paulo.

Entidades Ausentes:

• Conselho Nacional de Negras e Negros Cristão – CNNNC

• Amazonia Negra

Pauta da Reunião 

1. Informes

2. Prestações de conta das Assembléias de Belo Horizonte, São Paulo 

e Rio de janeiro

3. Coordenação Política

4. Calendário do CONNEB

5. Subcomissões
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5.1. Finanças 

5.2. Regimento Interno 

5.3. Comunicação

5.4. Escritório Operativo

1 – Informes
Os  representantes  das  Entidades  presentes  bem  como  os  representantes 

estaduais  socializaram  os  informes  das  atividades  que  estão  sendo 

desenvolvidas nos seus respectivos espaços de atuação em prol da construção 

do CONNEB.

2 – Prestações de Contas das Assembléias de Rio de 

Janeiro, Belo Horizonte e São Paulo

• As representantes de Minas Gerais; Sra. Cleide Hilda e a Sra. Makota 

Celinha, apresentaram demonstrativos financeiros da Assembléia de Belo 

Horizonte e informaram sobre os inúmeros e os problemas vivenciados 

para obtenção dos recursos financeiros e como foi gerada a dívida, que 

apesar de ter sido amortizada, resta o valor de R$ 30.000,00 (Trinta Mil 

Reais).  Informaram,  ainda,  sobre  a  negativa  de  apoio  da  Fundação 

Cultural Palmares.
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• O representante do Anceabra, Sr. Edison Luiz informou sobre as finanças 

da Assembléia de São Paulo realizada em 11 a 14 de outubro de 2007; 

onde ficou um débito de R$ 1.000,00 (Mil Reais) 

• Após  várias  considerações  e  falas  se  reconheceu  que  a  dívida  é 

coletiva, assim sendo, se torna obrigação das instancias do CONNEB 

procurar novas fontes para obtenção de recursos;

• Programar  alguns  eventos  específicos  para  levantamento  de  recursos 

financeiros extraordinários;

• Fazer uma ação preventiva nas bases do Movimento Negro, orientando 

sobre os procedimentos a serem observados nas assembléias vindouras. 

• Reorganizar  as  planilhas  financeiras  das  próximas  plenárias  para 

contemplar o pagamento das dívidas.

• O CAD  explicou sobre o Convênio assinado com a SEPPIR, detalhando 

todos  os  itens  da  Planilha  Financeira  do  Projeto  Orçamentário  do 

CONNEB, contrapartida e procedimentos licitatórios, nos quais não está 

contemplado o pagamento de dividas anteriores do CONNEB.

3 – Coordenação Política
• Colocado  este  ponto  em  discussão,  foram  feitas  várias  intervenções 

concluindo  consensualmente  que  a  Coordenação  Política  Nacional  é 

composta dois  representantes  por Estado e pelas  entidades  nacionais 

que tenham presença mínima em três Estados da Federação.  Hoje o 
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contingente  que  tem  assento  nesta  instância  é  de  74  membros.  Na 

próxima  reunião  da  Coordenação  Política  deverá  discutir  o  critério 

definitivo para inclusão de mais Entidades.

• Elaborar um projeto específico de captação de recursos financeiros para 

cobrir  as  despesas,  todavia,  não  deve  pensar  somente  no  aspecto 

político mas, sobretudo, no peso político da instancia e o esforço para o 

seu funcionamento regular.

• Mapear  e  criar  demandas  para  os  representantes  Estaduais  que 

repercutam regionalmente as ações s do CONNEB.

• Definir qual é função precípua da Coordenação Política.

• Estruturar a Coordenação Política incentivando que o Movimento Negro 

nos Estados escolha seus representantes.

• Construir  outras  dinâmicas  para  o  funcionamento  da  Coordenação 

Política, como a introdução de debate sobre de conjuntura no inicio dos 

trabalhos, entre outras a serem pensadas.

• A Coordenação Política  assuma a tarefa de capilarizar  o CONNEB em 

todo Brasil, criando a sistemática de rodízio de suas reuniões nas regiões 

onde  não  acontecerão  as  Assembléias  Nacionais  ou  enviando 

representantes da instancia aos Estados para debater o CONNEB com o 

Movimento Negro local.
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• Garantir a realização de uma reunião da Coordenação Política antes da 

Assembléia de Porto Alegre, em data a ser definida posteriormente.

• Estabelecer o critério tempo/distancia para viabilizar passagens aéreas e/

ou rodoviária no deslocamento dos/as membros da Coordenação Política 

que comparecerem as atividades deste coletivo.

• Os  companheiros  dos  APN’s  aguardam  o  resultado  desta  reunião  da 

Comissão Executiva  para definirem se continuam ou não no CONNEB.

• A Coordenação Política deve construir uma tese guia para orientar os 

debates políticos que acontecerão nas próximas Assembléias Nacionais.

• Constatou-se  que  a  falta  de  regularidade  de  funcionamento  da 

Coordenação Política se deve, sobretudo, ao calendário do CONNEB, que 

precisa ser redimensionado.

• Após o fechamento do quantitativo de membros efetivos da Coordenação 

Política, criar outro critério de participação daqueles que não registraram 

sua Entidade no tempo hábil.

• Tentar modificar o Convênio com a SEPPIR incluindo rubricas prevendo 

as despesas com as reuniões da Coordenação Política em contrapartida 

diminuir o número de reuniões previsto para a Comissão Executiva.

• Criar como disciplina a leitura da Ata da reunião anterior.

• Alterar no Regimento Interno, Seção I, artigo 11, o número de membros 

que comporão  a  Coordenação  Política,  bem como,  definir  o  perfil  de 
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Entidade  Nacional  com  presença  no  mínimo  em  três  Estados,  com 

trabalho comprovado.

4 – Calendário do CONNEB

• Marcar a realização de um Seminário Nacional  em São Paulo, aberto, 

para discutir  o primeiro tema do Projeto Político, antes da Assembléia 

Nacional  de  Porto  Alegre.  Encarregar  o Fórum Regional  Paulista 

para pensar e preparar este evento.

• Esboçar um documento político para orientar os debates no Seminário 

• Considerar  a  importância  política  do  ano  de  2008  e  os  fatores 

conjunturais da agenda do Movimento Negro (caso SEPPIR entre outros) 

e neste sentido repensar o calendário do CONNEB.

• Marcar uma reunião da Comissão Executiva no Pará 

• Pensar na realização de seminários temáticos nacionais e regionais que 

tenham duas finalidades;  (a) para desdobrar os temas discutidos nas 

Assembléias  Nacionais  e  (b) para  orientar  os  debates  que  ocorrerão 

nestas etapas do CONNEB.

• A organização da Assembléia de Belém já está em curso, seja do ponto 

de vista  da  conquista  de  parceiros,  apoiadores  ou financiadores  para 

garantir a realização da Assembléia Nacional, seja do ponto de vista da 

mobilização dos militantes do Movimento Negro local.  
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• Decidiu-se  designar  um  representante  da  Comissão  Executiva  e  Sub 

Comissão de Finanças para acompanhar a construção das Assembléias 

Nacionais

• Alterar o Convenio com a SEPPIR e incluir  a realização do Seminário 

Nacional em São Paulo

• Após a apreciação de varias propostas sobre calendário de atividades, foi 

votado e deliberado a seguinte agenda do CONNEB

Data Evento Local

ABRIL OU MAIO/2008

Seminário  Nacional  e  reunião  da 

Coordenação  Política  em  São  Paulo  (a 

data definitiva vai depender da decisão do 

Fórum  Regional  do  RS  da  data  mais 

apropriada para realização da Assembléia 

Nacional naquele Estado).

São Paulo

MAIO OU JUNHO/2008

Assembléia  Nacional  de  Porto  Alegre  (a 

decisão ficará a cargo do Fórum Regional 

do RS). Porto Alegre

AGOSTO/SETEMBRO/OUTU

BRO/NOVEMBRO/DEZEMB

RO-2008, 

JANEIRO/FEVEREIRO  DE 

2009

Realização dos Seminários Estaduais Vários 

Estados  da 

Federação

NOVEMBRO/2008 Assembléia Nacional de Belém Belém

MAIO/2009 Assembléia Final Salvador
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5 – Sub Comissões
5.1 – Finanças

• O companheiro  Gilbertinho,  membro da Sub.Comissão de Finanças,  a 

companheira  Ruth  Pinheiro,  Diretora  do  CAD  (Centro  de  Apoio  ao 

Desenvolvimento), entidade signatária do Convenio com a SEPPIR e o 

companheiro Edison Luis da Sub Comissão de Finanças, pontuaram as 

seguintes questões no que diz respeito as ações desenvolvidas com fito 

de ampliar a capacidade de arrecadação de recursos financeiros:

• O orçamento do CONNEB não está superestimado e em algumas rubricas 

já  está  defasado.  Por  isto  foi  importante  trabalhar  com  uma  peça 

orçamentaria com algumas “gorduras” que servirão para compensar as 

possíveis defasagens e dividas remanescentes.

• Recuperar  a  idéia  original  do  CONNEB  que  todos  os  custos  com os 

delegados e delegadas serão pagos com as finanças do CONNEB;

• Para mexer na Planilha Geral de Custos será necessário um debate de 

redimensionamento do CONNEB;

• A Comissão de Finanças,  em reunião no Rio  de Janeiro  em julho de 

2007, recuperou 52 propostas deliberadas em reuniões anteriores que 

visam a captação de recursos financeiros para o CONNEB; 
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• Até a presente data foram feitos apenas três contatos: com a Fundação 

Palmares, SEPPIR e o com o Ministro Luiz Dulci;

• A Sub Comissão de Finanças ainda não conseguiu realizar uma reunião 

presencial com todos os seus membros em função da falta de recursos 

para bancar a mobilidade destes membros. 

• Propõe que seja realizada uma reunião da Sub Comissão de Finanças 

ainda no mês de fevereiro de 2008, na cidade do Rio de Janeiro, para 

discutir a execução do orçamento e a elaboração de novos projetos de 

captação de recursos financeiros;

• Houve uma reunião em julho/2007, no Rio de Janeiro, com a presença 

de parte da Sub Comissão de Finanças, na qual foi fechado o Projeto 

Emergencial  nos  limites  propostos  pela  SEPPIR  em  reunião  com  a 

Comissão Executiva, no gabinete da então Ministra Matilde Ribeiro que 

estava laureada por todos seus assessores e assessoras;

• Em relação às despesas acordadas com a SEPPIR para figurar no Projeto 

Emergencial,  foi  previsto a impressão de 100 mil  jornais do CONNEB, 

todavia,  este  item  do  orçamento  não  foi  viabilizado  quando  do 

fechamento do Convenio em dezembro de 2007;

• O valor do convenio firmado com a SEPPIR é de R$ 193.835,00 (cento 

noventa e três mil, oitocentos e trinta e cinco reais) e o da contrapartida 

é  de  R$19.835,00  (dezenove  mil,  oitocentos  e  trinta  e  cinco  reais). 

Dentro  deste  montante  foi  também  previsto  a  montagem  de  uma 
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estrutura mínima para funcionamento do Escritório Operativo no Rio de 

Janeiro.

• Foi criada uma Comissão de Licitação no CAD/Escritório Operativo com a 

presença de companheiros/as da Comissão Executiva que residem no Rio 

de Janeiro, com a supervisão de uma empresa de contabilidade;

• O projeto para captação de recursos financeiros junto a Petrobras tem 

que ser preparado agora para garantir a disponibilidade dos recursos em 

novembro/2008 (de acordo com as informações da própria Petrobras);

• Foi  feita  uma  visita  na  embaixada  da  Nigéria  que  está  querendo 

contribuir na realização do CONNEB. Solicitam uma reunião urgente com 

a Comissão de Finanças. Tal procedimento deverá se repetir em relação 

à embaixada de Camarões. O Escritório Operativo deve encaminhar esta 

questão junto a estas embaixadas africanas.

• A  reunião  com  o  Ministro  Luiz  Dulci  aconteceu  com  a  presença  de 

companheiros/as da Coordenação Política e da Comissão Executiva. Teve 

a presença do assessor do Ministro Sr. Bosco, ao qual foi  entregue o 

Projeto  Global  do  CONNEB que  deverá  ser  encaminhado,  através  da 

Secretaria  de  Governo,  a  Petrobrás,  Furnas,  Banco  do  Brasil  e  Caixa 

Econômica Federal;

• Foi  proposto  o  encaminhamento  de  outra  reunião  com Ministro  Luiz 

Dulci, com a presença dos membros da Sub Comissão Finanças;
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• È necessário que as Entidades que tenham personalidade jurídica formal 

(CNPJ, sede, etc..) e que estejam quites com as exigências dos órgãos 

públicos para fechamento de convênios, se coloquem a disposição do 

CONNEB para recepcionar os possíveis recursos financeiros conseguidos 

daqui em diante;

• Discutir  a  celebração  de  acordos,  parcerias  e/ou  convênios  com 

organizações  políticas  locais  (CUT,  Sindicatos,  etc..)  no  sentido  de 

conseguir ajuda para cobrir pequenas despesas tais como: reprodução 

de  documentos,  telefone,  material  de  expediente,  entre  outras  da 

mesma natureza;

• Não fazer nenhum redimensionamento da estrutura do CONNEB, o que 

deve  ser  feito  é  acelerar  a  execução  orçamentaria  para  garantir  o 

máximo de recursos financeiros possível;

• O CAD e a Sub Comissão de Finanças ficam encarregados de adequar os 

projetos vindouros de acordo com as exigências das futuras Entidades 

parceiras e colaboradoras;

• Possibilitar a mobilidade da Sub Comissão de Finanças para fazer visitas 

as  organizações  nacionais  e internacionais  (representação no Brasil), 

órgãos públicos, empresas da iniciativa privada, embaixadas africanas, 

artistas  negros  da  musica,  teatro  e  televisão,  jogadores  de  futebol, 

etc...tendo  em vista  que existe  dinheiro  em caixa  para  garantir  esta 

movimentação. 
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• O Companheiro Marcio Alexandre estará em Brasília nos dias 03,04 e 05 

de  março/2008  e  se  coloca  à  disposição  para  visitar  as  embaixadas 

africanas sediadas naquela cidade;

• Os companheiro  dos APN’s  também se colocam à disposição  para se 

reunirem com a Embaixada do Senegal;

• Verificar se é possível fazer emenda ao orçamento da União;

• O representante do Pará, companheiro Vanderlei, informa que naquele 

Estado  tem  várias  entidades  do  Movimento  Negro  Paraense  aptas  a 

recepcionar recursos oriundos dos convênios a serem firmados;

• Agregar um representante do Rio Grande do Sul, Pará e da Bahia à Sub 

Comissão de Finanças;

5.2 – Regimento Interno

• A Sub Comissão  de  Regimento  Interno se encarregará  de  discutir 

alguns pontos do Regimento no sentido de revisar alguns pontos do 

documento,  fechar  os  consensos  políticos,  passar  pelo  crivo  da 

Comissão  Executiva  e  encaminhar  para a  provação da  Assembléia 

Nacional de Porto Alegre;

• Foi  descartada  a  possibilidade  de  realização  de  uma  Assembléia 

Nacional  específica  para  discutir  as  alterações  propostas  no 

Regimento;

• Dentre os temas a serem modificados figuram os seguintes:
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• Rever a tabela que estipula o número de delegados e delegadas para 

as Assembléias Nacionais, adotando um critério híbrido que considere 

o  fator  geográfico  (população  negra  no  Estado)  e  o  esforço  de 

mobilização  dos  militantes  locais  para  efetiva  participação  no 

CONNEB 

• Definir papel dos observadores;

• Estabelecer o perfil para reconhecimento de Entidade Nacional;

• Resolver a dicotomia existente entre os artigos 29 e 36;

• Suprimir os artigos 24 e 25;

• Alterar o artigo 35;

• Rever o critério de proporcionalidade de etnia e gênero;

5.3 – Comunicação

• O  CONNEB  tem  varias  listas  causando  uma  grande  confusão  na 

circulação  das  informações.  Todas  as  informações  deverão  ser 

enviadas somente a uma lista, a ser definida por esta Sub Comissão, 

com fito de centralizar as noticias oriundas de todos os cantos do pais 

e das diversas organizações negras que constroem o CONNEB;

• Os  moderadores  da  rede  nacional  serão  os  companheiros  Marcio 

Alexandre e o Hélio Ventura;
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• O site do CONNEB está em construção e a preocupação é como se 

trabalhar com os links. O Site do CONNEB pode ser acessado através 

do endereço www.conneb.org.br

• O  site  está  aberto  para  pessoas  e  Entidades  que  queiram  se 

pronunciar a respeito do CONNEB e/ou socializar informações. Será 

aberto um espaço para os Fóruns Regionais do CONNEB desatinado a 

receber material e noticias dos Fóruns Regionais.

• A Sub Comissão de Comunicação relatou as dificuldades no envio de 

materiais para manutenção da ferramenta. É preciso sensibilizar os 

Fóruns Regionais e os militantes da base do CONNEB que criem a 

pratica de enviar assuntos, noticias textos, artigos, etc.. para o Site a 

fim socializar os assuntos do CONNEB em todo Brasil.

• Retomar as conversas com a SEPPIR sobre a impressão dos jornais 

do CONNEB;

• Orientar  os  Fóruns  Regionais  para  repercutirem  e  divulgarem  o 

CONNEB no sentido de almejar a massificação do Projeto;

• A Sub Comissão de finanças  está  desenvolvendo alguns  produtos, 

mas o fundamental é a execução de Plano de Mídia em sua totalidade 

que prevê varias peças publicitárias, jornal impresso, ferramentas na 

mídia, cartaz, out door, etc.... No entanto, esta tarefa não deslancha 

porque as questões políticas se sobrepõem, o que impede que as 

informações sejam veiculadas pela falta de consensos políticos.
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• Constatou-se que tem muitas pessoas escrevendo sobre o CONNEB 

então  é  necessário  que  estes  textos  sejam  enviados  a  Sub 

Comunicação  para socialização e registro histórico;

• A “boneca” do jornal está sendo elaborada e será encaminhada as 

outras instancias para a devida critica;

• A Sub Comissão de Comunicação fez uma tentativa de democratizar a 

produção  da  logo  do  CONNEB.  Diante  da  falta  respostas  a  Sub 

Comissão  de  Comunicação  optou  pelo  símbolo  da  arvore  africana 

Baobá com as cores do panafricanismo, com destaque a cor verde 

para fazer um link  com a afro descendência brasileira;

5.4– Escritório Operativo

Este ponto não foi discutido

Manifesto sobre a saída da ex-ministra Matilde Ribeiro da SEPPIR

Durante os trabalhos foi criada uma comissão para elaborar um documento que 

demarcasse  a  posição  da  Comissão  Executiva  do  CONNEB  em  relação  a 

demissão  da  ex-ministra  Matilde  Ribeiro.  O  documento  foi  apresentado  ao 

plenário, mas não houve acordo sobre o conteúdo do documento. Assim sendo 

foi abortada a proposta.
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ANEXO I

Prestação de Contas do CAD/Escritório Operativo
Relatório Parcial do Escritório Operativo sobre a utilização dos 

recursos da SEPPIR com a reunião da Comissão Executiva em Vitoria

Evento: Reunião da Comissão Executiva Nacional dos Membros do Rio de 

Janeiro

Local: COLYMAR

Horário: 19:00

No  dia  28  de  dezembro  de  2007  tomamos  conhecimento  do  deposito  do 

recurso  do  projeto  através  da  Secretaria  Especial  de  Políticas  Públicas  da 

Igualdade Racial - SEPPIR, para a realização do CONNEB; Convênio 016/2007. 

No dia 03 de janeiro de 2008, solicitamos reunião com a Comissão Executiva 

com os  representantes  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  para  a  explicação  do 

convênio,  em  que  os  membros  tomaram  conhecimento  das  orientações 

recebidas pelos técnicos do planejamento da SEPPIR para operacionalização do 

convênio  e  gastos  dos  recursos  e  nos  orientaram sobre  as  ações  a  serem 

desenvolvidas.

O Escritório  Operativo  começou  a  fazer  as  tomadas  de  preços  de  algumas 

rubricas  do  projeto,  tais  como:  material  de  escritório,  equipamentos  de 

informática, procedimentos de licitação modalidade carta convite para os ítens 

passagens áreas,  assessoria contábil  e serviços.  Não conseguimos realizar  a 

licitação das passagens áreas em virtude de recusa das empresas convidadas. 
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Devido  à  grande  urgência  da  viagem  da  Comissão  Executiva  à  Vitória,  o 

Escritório  Operativo  pediu  uma  orientação  à  SEPPIR  sobre  a  compra  das 

passagens. Fomos orientados  a agir  de duas formas: fazer uma tomada de 

preços entre as três agências e comprar com a que oferecesse o menor preço 

do dia ou comprar diretamente com a Cia. Aérea, desde que a compra não 

ultrapassasse o valor de R$ 8.000,00 (oito mil reis). Primeiramente optamos em 

comprar diretamente na Cia.  Aérea, mas como eram muitas passagens com 

destinos distintos a mesma nos orientou a comprar através de uma agência de 

viagens  credenciada.  Então,  nós  do  escritório  recorremos  à  Ashanti  por  ser 

conhecedora da causa. O valor das passagens foi de R$ 7.800,00 (sete mil e 

oitocentos reais), mas ficou faltando passagens para duas pessoas da Bahia, 

que foram compradas com recurso do Centro de Apoio ao Desenvolvimento, 

pois não poderia ultrapassar o valor de R$ 8.000,00 (oito mil reais).

Após  a  viagem,  o  Escritório  Operativo  tomou  conhecimento  através  do 

ordenador de despesas da Seppir que a compra das passagens só poderá ser 

contratado  através  do  pregão eletrônico,  assim como os  equipamentos  e  a 

prestação  de serviços  de secretária  e  de administração,  pois  ultrapassam o 

valor de R$ 8.000,00 (oito mil reais) e o serviço é de duração de doze meses.

Devido a essas condições não foi  possível  realizar  as reuniões que estavam 

previstas após a reunião de Vitória: a reunião da Comissão de Finanças no Rio 

de Janeiro e a reunião da Comissão de Mídia em São Paulo. 

O  escritório  Operativo  entrou  em  contato  com  a  SEPPIR  para  ter  mais 

esclarecimentos  sobre  o  pregão  eletrônico.  Obtidas  as  informações,  nos 

cadastramos para participar do pregão, o resultado sai entre 8 (oito) e 10(dez) 
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dias a partir do lançamento do Pregão. Deste modo não podemos movimentar 

este recurso como fizemos no primeiro momento, por ainda não ter respostas 

da operadora do Pregão Eletrônico.

O Escritório Operativo contratou 2 colaboradores e está fazendo adequação do 

espaço físico. Já fez a compra do material de escritório e estamos finalizando o 

relatório da reunião de Vitória. 

 Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 2008.

19


